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Caldas Novas sediou
o 1º Congresso de Secreta-
rias Municipais de Saúde. O
assunto principal do encon-
tro foi o Sistema Único de
Saúde - SUS. Conversamos
com vários participantes, en-
tre eles, Ricardo Garcia, se-
cretário municipal de saúde e
um dos realizadores do con-
gresso.

Segundo ele, esse
congresso foi de suma impor-
tância para Caldas Novas,
pois trouxe um novo público
que pôde conhecer o poten-
cial turístico da cidade. “Sem-
pre digo que é muito fácil tra-
tar saúde em Caldas Novas
porque contamos com o a-
poio irrestrito de nossa pre-
feita, ela é extremamente pre-
ocupada com a saúde do
município e dá todo apoio
necessário, o que facilita para
trazer esse tipo de evento
para cá”, afirmou.

O congresso come-
çou com um pré-congresso,
que são oficinas de especia-
lização onde são ministrados
cursos por profissionais do

ministério da saúde e pales-
tras dadas por autoridades
de renome nacional, ambas
foram abertas a todos os ins-
critos. Fizeram parte das dis-
cussões temas de grande re-
levância para todos os secre-
tários e técnicos de saúde. O
congresso ofereceu, ainda,
oficinas do Humaniza SUS,
um treinamento para um a-
tendimento humanizado que
será oferecido pelo SUS.

Aconteceu, ainda, a
plenária onde foram discuti-
dos temas que os secretári-
os e os demais participantes
expuseram. Foi uma boa
oportunidade para tirar dú-
vidas, expor seus anseios,
colocar suas opiniões e bus-
car debater diversos assun-
tos na tentativa de criar uma

posição comum na região
para que fosse colocada na
Carta de Caldas ao final do
Congresso.

Na oportunidade, foi
exposto um sistema diferen-
ciado de cadastramento do
cartão SUS. O Projeto Car-
tão SUS do Ministério da
Saúde teve vários problemas
ao longo de sua concepção
e Caldas Novas criou um sis-
tema único em que a pessoa
é cadastrada pelo município
através de um sistema eletrô-
nico (palm-top) por agentes
treinados, os quais, após dois
dias, retornam à casa para a
entrega do cartão. “Essa é uma
experiência única no País e
trazemos essa experiência
hoje para o congresso a fim
de mostrar ao Brasil que tal-

vez a descentralização do
cartão SUS seja a melhor
solução”, comentou o secre-
tário.

O congresso contou
com a participação dos Es-
tados de Goiás, Mato Gros-
so e Mato Grosso do Sul e
ainda registrou a presença de
representantes de diversas
regiões do país. Através dos
palestrantes, foram represen-
tados vários Estados. Foram
convidados todos os municí-
pios dos Estados da região
centro-oeste, aproximada-
mente 400 municípios.

Na abertura, foi ofe-
recido um coquetel pela se-
cretaria de Caldas Novas e,
posteriormente, os partici-
pantes do congresso pude-
ram participar de um baile.

“Nós pudemos fazer um
evento pequeno, mas bonito
e de muita importância para
nossa cidade”, complemen-
ta Ricardo Garcia.

De acordo com
Juliana, assistente social de
Campo Grande, o congres-
so somou muito ao seu co-
nhecimento. “Eu levo de Cal-
das Novas uma oportunida-
de para a divulgação do nos-
so trabalho principalmente do
Programa de Proteção à
Gestante”, disse.

O professor Gilson
Carvalho, palestrante do
evento, médico pediatra na
área de saúde pública e de-
dicado à discussão e implan-
tação do SUS, é da opinião
que o evento foi interessante
para os participantes. “Vejo

Aconteceu em
Caldas Novas o
1º Congresso de
Secretarias
Municipais de
Saúde da Região
Centro-Oeste.
Na ocasião,
diversas
autoridades
estiveram
presentes para
discutir assuntos
de grande
relevância.

com alegria e com visão po-
sitiva a realização desse pri-
meiro encontro de secretári-
os municipais de saúde e se-
cretarias de saúde da região
centro-oeste. É um momen-
to de reflexão, um momento
de informação e de formação
de opinião sobre a implanta-
ção do Sistema Único de
Saúde”, nos declarou.

Dr. Antônio Carlos
Cavalcante, Procurador de
Estado do Trabalho, afirmou
que não há recursos financei-
ros para dar vazão ao servi-
ço público. “Esse primeiro
congresso da região centro-
oeste é importantíssimo para
o Sistema Único de Saúde
considerando que, a partir
daqui, com a maior interação
dos municípios dos Estados
dessa região, se tenha uma
radiografia dos diversos pon-
tos de onde se pode melho-
rar o SUS”, afirmou.

Com o sucesso que
foi o evento em Caldas No-
vas, talvez já possamos vis-
lumbrar um evento de porte
nacional para fortalecer ain-
da mais a boa visão que o
município tem em relação ao
Ministério de Saúde.

Secretário Municipal
de Saúde
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sua Importância

Antônio Mendes

Santos*

É praticamente im-
possível, nos dias de hoje, pas-
sarmos um dia sequer sem nos
depararmos com uma nova
marca. Nos supermercados,
inúmeros são os produtos no-
vos que ressaltam aos olhos
de qualquer dona de casa; os
pré-adolescentes buscam sua
auto-afirmação em roupas das
mais variadas grifes; ligamos
a televisão e nos deparamos
com uma verdadeira passarela
onde desfilam comerciais di-
vulgando os mais diversos pro-
dutos, serviços e tantas outras
coisas. Inúmeros são os pro-
dutos e serviços levados ao
público através da mídia vir-
tual. Os internautas, sem sair
da frente de seu micro, podem
ver, apreciar, comparar esco-
lher e comprar qualquer tipo
de produto. Todos os produ-
tos e serviços apresentados ao
público consumidor em geral
são identificados por uma
marca. Nos dias atuais, as em-
presas investem maciçamen-
te em marketing. Contratam
grandes empresas especiali-
zadas nesses serviços e gas-
tam verdadeiras fortunas em
espaços na mídia televisiva.
Buscam atrizes famosas, jo-
gadores em evidência, espor-
tistas radicais, enfim, procu-
ram identificar seus produtos
e serviços para aumentar suas
vendas. As empresas privadas
e até mesmo as empresas pú-
blicas promovem os seus pro-
dutos e serviços a partir de
gastos altamente significativos
em seus orçamentos, na bus-
ca de um elevado e imediato
retorno financeiro e na busca
do pódio da competição con-
correncial de um mercado cada
vez mais crescente.

Esse mundo compe-
titivo  dos negócios exige mui-
to mais dos empresários. Exi-
ge que a qualidade de seus
produtos e serviços seja sem-
pre melhor, e não basta ser me-
lhor. Deve ser a melhor de to-
das e para isso, investem tam-
bém elevadíssimas somas em
dinheiro, na compra de máqui-
nas modernas, sistemas opera-
cionais, importam tecnologia,
desenvolvem métodos e capa-
citam seu pessoal. Enfim, as
empresas estão sempre se atu-
alizando e buscando a vi-
tória.

E é nesse instante que
entra a marca, isto é, é aí que
se pode realmente avaliar o
verdadeiro valor econômico
da marca. Quanto mais se in-
veste em propaganda e na me-
lhoria da qualidade dos servi-
ços e produtos, maior será a
performance da marca esco-
lhida. Quanto mais conhecida
for a marca, maiores serão os
lucros. Tudo gira em torno da
marca. A única forma de ga-
rantir esse sucesso é registrar
a marca. Por mais bem esco-

Pré-candidato
Marcão de

Piracanjuba

Conforme promete-
mos, inauguramos nesta edi-
ção a segunda fase da apre-
sentação dos pré-candidatos
ao cargo de Deputado Esta-
dual. Nas próximas edições,
estaremos apresentando os
pré-candidatos de toda a re-
gião e, hoje, conheça o ve-
reador por Piracanjuba
Marcão do PMDB.

Pessoa simples, um
batalhador incansável, cida-
dão comum e sonhador. “A
minha maior qualidade é ter
amor pelo ser humano”, co-
menta.

Já foi por três vezes
vereador e é presidente do
PMDB na cidade. Bastante
conhecido, possui muitos
amigos em toda a região e
através destes amigos pre-
tende buscar apoio para uma
possível candidatura a Depu-
tado Estadual. Marcão acre-
dita que lançar algum candi-
dato pela região seja impor-
tante devido ao fato de
Piracanjuba ser carente.  Pre-
ocupa-se com todo o interi-
or, em especial com a nossa

região que é carente em in-
dústrias, em investimentos,
em opções de trabalho para
a juventude, para o pai de
família e, sem dúvida, seria o
maior objetivo a alcançar:
fortalecer a nossa região para
que tenhamos força no inte-
rior. “Acho que a minha can-
didatura é uma candidatura
natural, estou na política há
muito tempo, me preparan-
do. É verdade que ainda te-
nho muito que aprender, mas
com boa vontade e fé nós
atingiremos nossos objeti-
vos”, afirmou.

Marcão queixa-se da
falta de opção do interior, a
falta de emprego, da família
que precisa se separar para
que o filho possa estudar.
“Existe uma tendência das in-
dústrias se concentrarem nos
grandes centros, então quase
sempre a qualidade de vida
está nos grandes centros e o
ideal seria trazer a qualidade
de vida também para o interi-
or e ter uma atenção especial
do Estado para a nossa região
e todo o interior”, disse.

Com relação ao tu-
rismo, planeja aproveitar o
fato de que a cidade é cartão
de entrada para Caldas No-
vas e oferecer ao turista que
passa por Piracanjuba algum
atrativo para que ele possa
investir também na cidade. “A
idéia é criar mecanismos não
para competir com Caldas
Novas, mas para que essas
divisas do turismo fiquem
também em Piracanjuba”,
afirmou. Para ele, o ideal se-
ria um trabalho em parceria
com a prefeitura de Caldas
Novas nesse sentido. “So-
mos amigos/irmãos de Cal-
das Novas e podemos apro-
veitar esse fluxo de turistas
que vêm à maior estância
hidrotermal do mundo”, de-
clarou.

 Uma vez que
Piracanjuba é considerada a
capital goiana das orquídeas,
planeja desenvolver algumas
atividades na área de artesa-
nato junto com o Estado para
trazer o desenvolvimento que
a população espera e mere-
ce. “Eu acredito numa políti-
ca de agregação, de unir for-
ças, de defesa pelo Estado.
Quando chega o momento
da campanha, cada um tem
o seu partido, cada um tem o
seu caminho. Mas depois de
eleito as pessoas precisam
trabalhar em conjunto para
melhorar o Estado, melhorar
o município e melhorar o nos-
so Brasil”, comentou.

 Piracanjuba é o car-
tão postal da sua pré-candi-

datura uma vez que começou
sua militância na cidade.
“Devo tudo a esse povo ma-
ravilhoso, a minha candida-
tura foi muito bem compre-
endida pela população”, fa-
lou. Com relação à articula-
ção política, os partidos ain-
da estão conversando. Acre-
ditam que a cidade deve ter
apenas um candidato, sem
pretensão de apontar o
nome. “Se os companheiros
dos demais partidos entende-
rem que o meu nome for for-
te para que nós possamos
juntos ter um Deputado Es-
tadual aqui pela região, eu
estou à disposição”, enfa-
tizou. Deixa claro que está
articulando com o diretório e
com a cúpula do partido e
com todos os demais meios
para viabilizar a sua candida-
tura, desde a estrutura até o
potencial, tudo o que pode
ser feito por uma candidatu-
ra está sendo feito, lembran-
do que sua candidatura é na-
tural.

Com relação aos co-
mentários de que seria o can-
didato preferido pelo Sena-
dor Maguito Vilela para ser
o representante do PMDB na
região, sente-se lisonjeado e
feliz. “Maguito é meu conhe-
cido antigo e tenho grande
afeto por ele e fico feliz que
ele tenha essa preferência.
Estou nessa luta já faz tempo
e acredito que chegou a hora
e a vez do Marcão”, finali-
zou o vereador da cidade de
Piracanjuba.

lhida que seja a marca por um
competente departamento de
marketing, sem o seu regis-
tro no INPI não estará o su-
cesso concorrencial garanti-
do. Segundo a legislação pá-
tria, a propriedade da marca
se adquire pelo registro vali-
damente expedido pelo órgão
público competente. O regis-
tro assegura ao seu titular o
direito exclusivo sobre sua
marca, em todo o território na-
cional, pelo prazo de 10 anos,
prorrogável por igual período.

Todavia, cabe ao ti-
tular da marca exercer uma
grande vigilância sobre sua
marca registrada, da mesma
forma que deverá zelar pela
qualidade de seus produtos ou
serviços. Sua atenção deve-
rá estar voltada para a “pira-
taria”, para a contrafação e
para a concorrência desleal.
A lei considera crime contra
a marca reproduzir, sem au-
torização do titular, no todo ou
em parte, marca registrada,
ou imitá-la de modo que pos-
sa induzir confusão. É tam-
bém crime importar, exportar,
vender, oferecer à venda, o-
cultar ou ter em estoque produ-
tos assinalados com marca ili-
citamente reproduzida ou imi-
tada, de terceiro, no todo ou
em parte. Todavia, dentre to-
dos os crimes contra a marca
e contra seu registro, o pior de
todos, é aquele praticado por
ato de concorrência desleal.
Comumente afirmo em mi-
nhas palestras que o crime de
concorrência desleal é o cri-
me hediondo em matéria de
direito comercial.  O crime de
concorrência desleal, quando
praticado com requintes de
crueldade, é capaz de levar
uma empresa à falência, em
pouco tempo, sem que possa,
em curto espaço de tempo, se
recompor dos estragos cau-
sados por essa prática perni-
ciosa no comércio e na indús-
tria. A concorrência desleal é
praticada sempre através de
meios fraudulentos, com a fi-
nalidade de desviar para o que
a pratica, em proveito próprio
ou alheio, clientela de outros.

Devem os empresá-
rios, além de atentarem para
a qualidade de seus produtos
ou serviços, zelarem por suas
marcas. Devem buscar em-
presas conhecidas, competen-
tes e com bastante experiên-
cia no mercado para registra-
rem suas marcas. Essas em-
presas também investem em
seus serviços. Mantém-se a-
tualizadas com programas de
“softwares” capazes de agi-
lizarem seus serviços junto ao
INPI. Mantém profissionais
de gabarito elevado e compe-
tentes. É necessário manter
um corpo jurídico formado por
profissionais do direito espe-
cializados na matéria. Enfim,
devem as empresas se acer-
car de profissionais que atu-
em como consultores nessa
área e não meros e simples re-
gistradores de marcas.

Todos esses fatores,
somados ao indispensável re-
gistro das marcas, levarão o
empresário ao sucesso de seu
produto ou serviço.

* Advogado formado há mais de 30
anos e há quase 20 anos se dedica ao
direito da propriedade industrial e in-
telectual.
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Bê a Bá com Orgulho

A Nova Água
Limpa

O principio básico
para a igualdade cultural de
uma sociedade é a educação.
Em Caldas Novas, há um pro-
grama de inclusão social que
alfabetiza adultos. A profes-
sora Benedita Edna Castro é
a coordenadora do progra-
ma vaga-lume e nos falou
sobre a grandeza deste case.

No nosso município
há mais de trezentos cadas-
trados no programa. “Desde
o dia 06 de fevereiro inicia-
mos a alfabetização na comu-
nidade cigana com 26 alunos
e, hoje, a sala lá na comuni-
dade já está com mais 50 alu-
nos. Estamos iniciando, tam-

bém, um trabalho no centro
de reintegração que vai fun-
cionar onde era a antiga ca-
deia pública. O próprio Po-
der Judiciário com o apoio do
DEMAE fez uma parceria
conosco, mas há a necessi-
dade de construirmos uma
sala especialmente para que
esses reintegrandos assistam
às aulas”, afirmou.

Esse programa acon-
tece em todo o grande Esta-
do de Goiás organizado pela
UEG. A unidade de Caldas
Novas atende a três municí-
pios da região desde 2001.
“No nosso município há, ain-
da, muitos analfabetos. Não

temos números exatos, mas
sabemos que há uma grande
quantidade e que o projeto
está atuando para reduzir
esse índice”, e continua, “a
dificuldade maior para que o
aluno se matricule no progra-
ma é a falta de incentivo dos
familiares e às vezes a timi-
dez fala mais alto na vida do
cidadão que atingiu certa ida-
de sem ter freqüentado uma
sala de aula. Então, é de su-
ma importância que a família
incentive a participação do
analfabeto neste programa
porque à medida que eles vão
se conscientizando, o núme-
ro de analfabetos diminui”,
declarou.

Do início do progra-
ma em 2001 até hoje, já fo-
ram atendidas mais de 3.000
pessoas. O programa é Es-
tadual, mas tem os apoios do
município, do Governo Fede-
ral com a Caixa Econômica
Federal e da ONG Moradia
e Cidadania. Segundo Edna,
as expectativas para esse ano
são muito grandes. “A Caixa
fez doações de alguns com-
putadores para o programa
e já está pronto na UEG um
laboratório para um novo
método de alfabetização: a
alfabetização digital. Será um

grande incentivo, porque
hoje a informática está em alta
e muitos dos alunos nem se-
quer já tocaram em um tecla-
do de computador. Com isso,
está sendo dada a chance
para que eles sejam alfabeti-
zados e tenham, também,
acesso à informática”, disse.

Então, visitamos a
ponta. Fomos ao núcleo de
alfabetização na escola
Pestaloze e falamos com al-
guns alunos do projeto. Para
Sebastiana é tudo muito es-
pecial. “Está com um ano que
eu estudo aqui, minha profes-
sora é exemplar, ela é a mes-
ma coisa de uma mãe para
agente aqui”, afirmou.

Para Maria Ivone,
estar ali é um presente. “Eu
estou achando ótimo porque
eu não sabia nem fazer meu
nome e agora já estou dando
conta de escrever. A profes-
sora tem muito cuidado e en-
sina a gente muito direitinho”,
disse.

Já Dorvalina comen-
tou sobre a melhoria da sua
comunicação. “Eu fiquei sa-
bendo da escola quando a
professora me convidou e eu
estou adorando. Já aprendi
bastante e estou querendo
continuar, já sei ler e escre-

ver, eu leio tudo e a minha
família está dando a maior
força para eu vir. Agora, é
muito mais fácil para atender
o telefone, anotar recado e
até mesmo me comunicar”,
concluiu.

Então, se você sabe
de alguém que gostaria de
fazer parte desta turma, infor-
me-se de 18 às 20:30 h na
UEG de Caldas Novas.

Diferentemente de
outras cidades da região, a
população de Água Limpa
deve estar satisfeita por ter
elegido Valdir Inácio do Pra-
do como seu prefeito. De-
pois de ter assumido, Valdir
retomou as obras que esta-
vam paradas há muito tem-
po.

Hoje, Água Limpa
tem outra cara. A prefeitura
estava totalmente defasada e
o maquinário do município
estava deixado de lado, mas
o prefeito vem reformando as
máquinas e pondo tudo em
ordem para que possam ser
utilizadas para trabalhar para
o povo e para o município.
Praças foram restauradas e
vários outros trabalhos estão
sendo executados.

Foi vereador por
duas vezes, vice-prefeito por
uma vez, e prefeito por duas
vezes e perdeu somente uma

eleição. “Estou aí com a aju-
da de Deus e do povo de
Água Limpa para trabalhar
em prol da cidade”, decla-
rou.

Valdir é um adminis-
trador que não é querido só
pelo povo de Água Limpa
que convive com ele, mas nas
cidades vizinhas onde esten-
de a sua amizade. “Admiro
algumas cidades como Cal-
das Novas, Buriti Alegre,
Marzagão, Morrinhos e ou-
tras por onde estendo o meu
conhecimento e amizade e
aproveito para mandar um
abraço nesta matéria”, finali-
zou.

Nas eleições estará
apoiando Cidinho para Go-
vernador, Marconi Perillo
para Senador, Evandro
Magal para Deputado Esta-
dual e tem a pretensão de
apoiar Sandro Mabel para
Deputado Federal.

A Associação dos Deficientes Físicos de Caldas

Novas (ADECAN), vem através deste veículo de

comunicação agradecer a toda a população

caldasnovense pelo apoio prestado através das

5.657 assinaturas para a manutenção do

serviço de Radiodifusão Comunitária da

emissora Thermas FM - 87,9 MHz.

Agradecemos, ainda, a Gazeta do Estado pelo

espaço cedido gratuitamente nesta edição.

Se você deseja continuar colaborando com os

projetos da Associação dos Deficientes Físicos,

procure-nos.

Utilidade Pública

ADECAN
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Um Típico Homem
do Povo

Um Exemplo na
Educação

Maguito em
Caldas Novas

Em entrevista exclu-
siva à Gazeta do Estado, O
senador Maguito Vilela nos
falou um pouquinho sobre
seus projetos.

 Segundo Maguito, a
política do PSDB e do PT é
a mesma e por isso o PMDB
apresentará um projeto dife-
rente, um projeto alternativo
para a política econômica do
Brasil. “Se você conserta a
política econômica, a de ju-

ros e a de impostos, então se
consertam vários proble-
mas”, afirmou.

 Falou, ainda, que o
PMDB sempre fez muito por
Goiás e que quer continuar
fazendo. “Vamos continuar
fazendo pontes, pavimentan-
do rodovias, levando energia
onde não tem e vamos con-
tinuar trazendo indústrias pa-
ra beneficiar os nossos pro-
dutos”, declarou Maguito.

 Com relação a Cal-
das Novas, comentou que é
uma cidade turística que hoje
atrai brasileiros e pessoas de
outros países do mundo e que
o PMDB sempre ajudou,
conservando as estradas e
pavimentando os acessos à
Caldas Novas. “Foi na minha
época que se construiu e ilu-

minou o aeroporto e eu
construí uma sub estação de
energia aqui na cidade. Pre-
tendemos fortalecer a infra-
estrutura de Caldas Novas
para ela continuar crescendo
e continuar gerando empregos
e gerando riquezas para o
Estado e para a própria cida-
de”, finalizou o Senador.

Estivemos com o
presidente da câmara do
município que nos falou so-
bre o esforço que tem sido
feito tanto pelo Executivo
quanto pelo Legislativo para
fazer de Goiatuba uma cida-
de modelo e, nos revelou,
ainda, que as expectativas
para esse ano são muito
boas. “O prefeito é um ad-
ministrador que tem feito
muito por Goiatuba. Quan-
do assumiu, a prefeitura es-
tava em uma situação difícil
e ele colocou a casa em or-
dem”, afirmou.

Baltazar é um ho-
mem do povo e quando foi

eleito vereador pela primei-
ra vez havia poucos anos que
morava na cidade. “Eu sem-
pre vivi no meio do povo, só
sei viver no meio do povo”, e
continua, “eu morava em
Joviânia, mas fazia tantas vi-
sitas a Goiatuba, que o povo
me conhecia como um mo-
rador do município”, disse.

Baltazar nos decla-
rou, também, que nas próxi-
mas eleições estará apoian-
do Alckmin para Presidente,
Marconi Perillo para Sena-
dor, Raquel Teixeira para
Deputada Federal e Reinaldo
Coelho para Deputado Es-
tadual.

Em matéria de edu-
cação, Morrinhos conta, hoje,
com uma administração que
serve de espelho para outras
secretarias do setor educaci-
onal. A experiência profissi-
onal da secretária Valquíria
Romano na área administra-
tiva e de gestão em outras es-
colas, a credenciaram para
desenvolver um belo traba-
lho à frente da secretaria de
educação do município.

O trabalho tem dado
bons frutos que merecem
destaque por parte da im-

prensa. Além de aumentar as
matrículas em 20%, gerando
um aumento de 400 alunos,
o transporte escolar também
foi reestruturado. “A frota da
prefeitura foi colocada junto
com as linhas terceirizadas
para diminuir o total de alu-
nos por veículo. Foram com-
prados ônibus para aumen-
tar o transporte, divididas as
linhas para que os alunos que
saíssem mais tarde tivessem
acesso ao transporte”, e con-
tinua, “com isso, o primeiro
terminal de ônibus escolares
no Estado de Goiás foi im-
plantado. O que é esse ter-
minal de embarque? É o lo-
cal onde os alunos embarcam
para ir à escola e desembar-
cam para ir para casa”, afir-
mou Valquíria. Esse local era
uma antiga feira coberta que
ficava sem atividade durante

a semana. A partir de uma
determinada hora, os profes-
sores vão para lá e organi-
zam o embarque dos meni-
nos. Os ônibus entram e saem
de lá e há professores quali-
ficados que trabalham em
parceria com a Polícia Mili-
tar, com a Assessoria da Pro-
motoria e com o Conselho
Tutelar. Então há segurança
no transporte dos alunos.

Outro marco muito
importante nesta administra-
ção foi a criação do Cartão
Universitário. “Há alunos que
declararam que sem o auxí-
lio do cartão, não seria pos-
sível concluir uma universida-
de”, declarou. (Vamos deta-
lhar melhor esse assunto em
futuras edições).

A escola agrícola
também é um projeto que foi
desenvolvido e que está sen-
do muito importante. “O me-
nor que tenha problemas, al-
gum tipo de problemas, é
posto nessa escola onde as

crianças foram divididas de
primeira a quarta serie, com
uma grade que foi criada den-
tro da pasta agrícola”, e con-
tinua, “a escola também é
voltada para os filhos dos
produtores rurais e crianças
que os pais não tinham tem-
po de ficar com eles. A es-
cola funciona em tempo in-
tegral. “As crianças ficam lá
e elas tem três alimentações
por dia, material didático, uni-
forme e transporte. Vários
outros trabalhos estão sendo
feitos e para se ter resulta-
dos, a primeira coisa a fazer
era montar uma comissão e
assim foi feito. Conta com um
membro da câmara munici-
pal - o vereador Welligton
Dias, assistente social, um
representante do executivo e
um membro da secretaria da
educação. “São quatro ór-
gãos que compõe essa co-
missão e essa união é que faz
produzir trabalhos como
esse”, concluiu.

Entrevista concedi-
da quando da inauguração
do passeio público em fren-
te a Câmara de Vereadores
de Caldas Novas.
Gazeta: O que a câmara
está fazendo pela socieda-
de?
Vereador: Os recursos que
são destinados à câmara es-
tão sendo aplicados com
muita dedicação e serieda-
de. Nós entregamos hoje
aqui um Gol seminovo para
a secretaria municipal de
saúde atender o programa
saúde da família e, também,
um Doblô 0 km com capa-
cidade para 7 pessoas para
atender esse povo, pois
muitos procuram transpor-
te na câmara.
Gazeta: O senhor está no
seu segundo mandato como
vereador e como represen-
tante da segurança pública
tem feito muita coisa? Tem

avançado muito nesses dois
mandatos?
Vereador: Em um futuro
bem próximo nós iremos
conseguir melhorias para a
segurança pública. Ontem
mesmo estivemos em Goiânia
com o Comando Geral do
Corpo de Bombeiros e Poli-
cia Militar solicitando, atra-
vés de ofícios, um aumento
do efetivo das corporações
aqui na cidade.
Gazeta: Nesses dois man-
datos o senhor vem se des-
pontando como uma das li-
deranças políticas do muni-
cípio. Com as eleições se a-
proximando, qual é o seu po-
sicionamento?
Vereador: A nossa prefeita
municipal decidiu que vai
apoiar o nome do vereador
Wíres Arantes para Depu-
tado Estadual e nós vamos
trabalhar para que isso pos-
sa acontecer.
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Trabalho Incessante pelo
Agricultor do Município

Conversamos com o
Presidente do Sindicato
Rural de Morrinhos, Lauro
Sampaio, que nos apresen-
tou o prédio do Sindicato,
considerado um dos mais
bonitos da região. “Para nós
é uma satisfação atender o
produtor num local bonito e
funcional que deixa o produ-
tor bem à vontade”, afirmou.
Há vários departamentos fun-
cionando como assistência
técnica, advogados e outros
serviços. A idéia é aumentar
o leque de prestação de ser-
viços, tudo para atender bem
ao produtor rural além do
SENAR (serviço nacional de

aprendizagem rural) que é
bancado com verbas do pro-
dutor rural e que este ano tem
a previsão de ministrar cerca
de 90 cursos para os vários
agricultores do município de
Morrinhos.

O sindicato é o rea-
lizador da Exposição de
Agropecuária de Morrinhos
e a data da próxima edição
já está definida e será do dia
2 ao dia 11 de junho com dois
shows: no dia 3, Guilherme e
Santiago e no dia 4, Mato-
grosso e Matias.

Este ano o evento a-
presentará mudanças como
no dia de abertura, que era

tradicionalmente na quarta-
feira e será este ano no do-
mingo na parte da manhã. Se-
rão comemorados 25 anos de
plantio direto no cerrado bra-
sileiro e Morrinhos foi pionei-
ro. “Será uma grande come-
moração este ano”, comen-
tou Lauro.

  Com relação aos
leilões, motivo principal de
toda a festa, três eventos es-
tão programados: de gado
misto, nelore elite e leilão de
máquinas usadas. E para po-
tencializar isso, já foi firma-
da uma parceria com o Ban-
co do Brasil que deve dis-
ponibilizar R$ 2 milhões para

a comercialização dentro do
evento.

Assim que toda a
programação do evento for
fechada, os interessados em
aluguéis de barracas podem
procurar o Sindicato Rural de
Morrinhos.

A expectativa é que
este ano ultrapasse a faixa de
40 mil visitantes. Nessa pro-
gramação de 25 anos de
Plantio Direto haverá uma
grade de palestras, assim te-
remos mais dias com portões
abertos. A intenção é trazer
o público de fora para come-
morar com o município essa
grande data. “Será um pra-
zer receber a todos, vocês
verão um parque muito lim-
po e organizado, algumas
construções novas e, sem
dúvida, grandes shows e um
rodeio de altíssimo nível. Já
fechamos com Almir Cândalo
que é um dos maiores locu-
tores do Brasil e já estamos
programando uma prova de
laço também de altíssimo ní-
vel. Quem vier ficará satisfei-
to”, declarou o presidente.

Com relação ao nú-
mero de animais a idéia é
manter a média do ano pas-
sado. “Este ano estamos
construindo outro pavilhão
para o ano que vem. Dimi-
nuiremos a quantidade de
cavalos este ano para que
possa comportar a mesma
faixa de 500 animais entre
bovinos, eqüinos, suínos e
ovinos”, finaliza.

Lauro Sampaio
Presidente do

Sindicato Rural
de Morrinhos
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COMPORTAMENTO

Quem não tem as
suas manias? Todos nós te-
mos o nosso próprio jeito de
agir e, dentro destas particu-
laridades, há cada tipo de
mania...

O que nós chama-
mos de manias, a psicologia
chama de comportamentos
extravagantes. Arrancar os
cabelos, roer as unhas, lavar
as mãos compulsivamente,
verificar constantemente se o
gás está aberto ou se as ja-
nelas estão fechadas, são
considerados como compor-
tamentos extravagantes e são
uma espécie de excesso de
ansiedade que algumas pes-
soas têm. Elas adquirem es-
tes comportamentos e com o
passar do tempo vão se
transformando no Transtorno
Obsessivo Compulsivo -
TOC.

Mas há outros tipos
de comportamento. O Dis-
túrbio Obsessivo Compulsi-
vo - DOC não tem uma ida-

Cuidado com suas
Manias Estranhas

de certa para se manifestar e
é considerado uma patologia.
São aquelas pessoas que
sempre que pegam objetos
têm que lavar as mãos e têm
uma mania de limpeza mais
excessiva do que o perfexio-
nista. Os chinelos têm que
estar colocados na mesma
posição, as cadeiras, o sofá,
tudo muito meticuloso, e a
pessoa fica revendo isso vári-
as vezes. A criança apresenta
esse comportamento quando
está estudando. Ela faz a sua
tarefa e revê uma, duas, três,
quatro vezes, de uma manei-
ra que acaba incomodado os
demais por acabar perturban-
do. Se esse tipo de compor-
tamento for nocivo, então é
considerado como uma pato-
logia, uma vez que afeta as
pessoas do convívio.

Decidimos, então,
procurar uma psicóloga para
saber mais sobre esse assun-
to. Falamos com a Doutora
Tânia Martins de Lima e per-

guntamos a ela sobre as ma-
nias. “O que chamamos po-
pularmente de mania, é algo
que não é nocivo e que não
chega a ser considerado uma
patologia. Quase todos nós
temos as nossas. Mas, a pes-
soa que exagera neste tipo de
comportamento deve procu-
rar um psicólogo, para evitar
uma grande ansiedade futu-
ra”, falou Tânia.

Muitas das manias se
dão em função do estresse da
vida moderna. “Mesmo uma
criança pode estar estressada
quando decide estudar a ta-
refa constante mente. Em al-
guns casos mais avançados,

receita-se até antidepressivos
como tratamento”, e conti-
nua, “já com a prevenção, o
tratamento, às vezes, se tor-
na bem simples. A pessoa é in-
duzida a situações onde ela
teria o transtorno obsessivo
compulsivo e ali ela estaria
trabalhando outros condicio-
namentos que podem fazê-la
deixar de ter esse comporta-
mento”, finalizou a psicóloga
que atende crianças, adultos,
terapia familiar e casais.

Se você acha que
precisa de ajuda, entre em
contato com a Doutora Tâ-
nia pelos telefones: 9216
7484 ou 34531690.

Se você gosta de con-
versar com gente interessan-
te em Caldas Novas, precisa
conhecer Moacir Carvalho
da madeireira Ircaza ao lado
da nova rodoviária no setor
Hanashiro.

Pai de três filhos a-
dultos e já formados, Moa-
cir veio há 13 anos de Cam-
pinas, São Paulo, e junto de
sua companheira Catarina
escolheu Caldas Novas por
causa da tranqüilidade que a
cidade proporciona. Apo-
sentado, montou uma madei-
reira, ramo que já trabalhava
em São Paulo e que apren-
deu a gostar desde sua juven-
tude quando trabalhou como
marceneiro.

Preocupado em tra-
balhar com dignidade, con-

sidera-se realizado por con-
quistas alcançadas na base
da amizade e da honestida-
de. “Minha vida se restringe
não a muitas coisas, mas a
coisas bem feitas”, comentou
orgulhoso.

Preza muito por suas
amizades. Sempre que um
amigo precisa  ele está pron-
to para ajudar. Orgulha-se
por ter muitas amizades e es-
tá sempre de portas abertas
para novos amigos. “O vizi-
nho, quando ele precisar, se
ele bater na minha porta eu
estarei disposto a ajudá-lo,
seja quem for”, comentou.

Ávido por conheci-
mento gosta de estudar as-
trologia e lamenta não saber
tudo que gostaria de apren-
der. “Gostaria de saber mais,

O Gente Fina
mas infelizmente o tempo que
temos é pouco para aquilo
que desejamos saber”, la-
mentou.

Moacir gosta muito
de passear nas suas horas de
folga, conhecendo assim vá-
rios lugares do Brasil e da
Europa, resgatando seus la-
ços de família, já que descen-
de de uma boa mistura de
portugueses, italianos e ale-
mães.

Seus planos para o
futuro são de continuar seu
trabalho em sua madeireira e
viver cada dia plenamente.

Dono de grande sa-
bedoria, Moacir pensa e vive
com Deus. “Todas as pesso-
as devem olhar sempre para
frente, seguir um caminho,
carregar somente o peso que
podem carregar, porque
Deus dá força para todos”,
finaliza Moacir.
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Fonte: AGECOM - Agência Goiana de Comunicação (GDI) Dicas para o
Imposto de Renda

Nesta época do ano, muitas pessoas ficam inseguras
com a formulação da Declaração de Imposto de Renda. Para
facilitar a vida dos declarantes, buscamos algumas dicas dos
profissionais da Exata Contabilidade.
* Quem entregar a declaração de Imposto de Renda pela
Internet receberá primeiro uma eventual restituição;
* Podem ser deduzidas despesas com dependentes. Por lei,
são dependentes os filhos registrados em nome do contribu-
inte, tidos dentro ou fora do casamento e também menores
por ele criados, mediante guarda judicial, dos quais seja tutor
ou curador. Entram na lista, ainda, o cônjuge legal ou a pes-
soa com quem conviva há pelo menos cinco anos ou com
quem tenha um ou mais filhos registrados.

Documentos:

* Informe de rendimentos, se você for assalariado;
* Comprovante de despesas com educação. Pode ser qual-
quer tipo de comprovante, como nota fiscal, recibo etc;
* Comprovante de despesas médicas. Pode ser recibo, nota
fiscal ou outro, inclusive cheque nominal ao médico;
* Decisão judicial da pensão alimentícia;
* Qualquer tipo de comprovante de pagamento de plano de
saúde ou previdência privada, se você tiver um destes planos;
* Você deve manter toda a documentação utilizada na decla-
ração à disposição
da Receita pelo pra-
zo de cinco anos.
Para maiores infor-
mações, você pode
ligar para Adão ou
Wélcio no (64) 3453
8883.

A Junta Comercial registrou no mês passado a
abertura de 1.471 novas empresas. O resultado, divulgado
hoje pelo presidente da instituição, David Coutinho (foto),

dá em média diária, a abertura de 81
novos empreendimentos. O relatório
aponta ainda para um crescimento de
2,38% na constituição de empresas em
relação ao mesmo período de 2005.
Entre as aberturas houve a transferên-
cia de 12 firmas de outros Estados para
Goiás.

Fiscais da Secretaria da Fazenda autuaram uma
transportadora de Goiânia por estar trazendo para a cida-
de mercadorias com notas fiscais destinadas a outros Esta-
dos. A apreensão foi em Itumbiara e a empresa vai ter de
pagar R$ 535 mil de ICMS e multa de R$ 1,109 milhão.

Goiás abre mais
empresas em

fevereiro

Goiás tem
vantagens para

registro de
empresas

O presidente da Juceg, David Coutinho (foto aci-
ma), atribui o crescimento na constituição de novas empre-
sas em Goiás ao resultado da política econômica adotada
pelo governador Marconi Perillo. As facilidades do gover-
no chegam aos empresários por meio de programas como
o Juceg Fácil e Juceg Expresso.

Goiás mantém
safra de grãos
Apesar das dificuldades enfrentadas pelo

agronegócio, a produção de grãos que está sendo colhida
em Goiás deve manter o mesmo patamar da safra passada.
A Seagro está revendo a projeção de produção de grãos,
que deve fechar em 11,5 milhões de toneladas, um pouco
abaixo do número registrado na safra passada, que foi de
11,6 milhões de toneladas.

Transportadora
flagrada com

mercadoria sem
nota fiscal



Rally do Batom

As vagas na Copa
Sul-Americana de 2007 se-
rão ocupadas pelo campeão
brasileiro de 2006 e pelas sete
posições subseqüentes às dos
clubes classificados para a
Copa Libertadores de 2007.

Nenhum clube, à ex-
ceção do campeão brasilei-

As Vagas para a Copa Sul-
Americana de 2007

ro, poderá disputar as duas
competições, a Copa Liber-
tadores da América e a Copa
Sul-Americana. O Campeo-
nato Brasileiro de 2006 terá
a rodada inaugural no dia 15
de abril. A última rodada da
competição será no dia 3 de
dezembro.

Você pode conferir
os jogos do seu time no site
da Gazeta do Estado.

1ª Copa Contag

O futebol vem per-
dendo muito do seu brilho por
causa de manifestações racis-
tas dentro e fora de campo.
Esses episódios lamentáveis
têm contribuído para que ani-
mosidades ocorram e rou-
bem a cena do espetáculo que
é o futebol. Quem não se
lembra do caso Graffite que
foi ofendido ao ser chamado
de macaco pelo jogador
Desábato do time argentino
Quilmes. O caso foi parar na
polícia e o agressor ficou pre-
so por duas noites. Anterior-
mente, o jogador Sabão, tam-
bém do São Paulo, foi insul-
tado por um atleta do Marília.
Outro incidente envolveu um
jogador do América, que foi
punido pela Confederação
Brasileira de Futebol.  Mas,
o racismo não ocorre só em
terras tupiniquins. Os brasi-
leiros também sofrem com o

racismo em campos euro-
peus. Roque Júnior, Ronaldo,
Roberto Carlos e Ronaldinho
já sofreram hostilidades, além
de outros jogadores como o
camaronês Mathias Chago.

Outro caso sério de
desrespeito acontece no
Campeonato Croata. O late-
ral-direito Etto, ex-Atlético-
PR, e o atacante Eduardo da
Silva, naturalizado croata fo-
ram insultados pela torcida
do Hadjuk Split. A torcida
começou a imitar macacos
para insultar os jogadores.

O juiz disciplinar da
Federação Croata puniu o
Hajduk Split com a disputa
de um jogo com portões fe-
chados no estádio Poljud por
reincidência do código anti-
racista. Além disso, o clube
terá de pagar uma multa de
20 mil kunas (cerca de
R$8.400,00), valor conside-
rado insignificante pela im-
prensa local.

Por um futebol menos

racista

O Parlamento Euro-
peu adotará formalmente uma
resolução onde reivindica
medidas rigorosas contra os
atos de racismo no futebol,
incluindo a suspensão de par-

tidas e a expulsão de federa-
ções e clubes reincidentes. O
intuito é condenar energica-
mente toda forma de racis-
mo no futebol, tanto no cam-
po como na arquibancada.
Pede, ainda, que as estrelas
do futebol, especialmente aos
jogadores e treinadores, que
se manifestem regularmente
contra este tipo de discrimi-
nação, e pede a UEFA e ao
restante dos responsáveis
pelas competições européias
que aprovem medidas de
punição para estes casos.

A Eurocâmara tam-
bém reivindica que se estude
a opção de impor sanções
esportivas às federações na-
cionais de futebol e aos clu-
bes cujos jogadores e torce-
dores cometam atos racistas
graves, incluindo a expulsão
de reincidentes das competi-
ções.

Sugerimos que a
CBF siga estes exemplos.

Racismo no Futebol

A quinta edição do
Rally do Batom aconteceu no
último dia 11 de março, na ci-
dade de Goiânia, capital de
Goiás. A prova dedicada ape-
nas às mulheres reuniu mais

de 170 competidoras com o
objetivo de prestar uma ho-
menagem às mulheres
goianas, no mês em que se
comemora o Dia Internacio-
nal da Mulher. Esse evento
representa e reconhece a
força feminina e expressa o
valor da mulher e suas con-
quistas. Como sempre, ho-
mens estão vetados nessa
competição.

Essa é uma compe-
tição que conta com a pre-
sença marcante da mulher e
é considerada uma das mai-
ores do calendário automo-
bilístico brasileiro.

O percurso para a
edição 2006 do Rally do Ba-
tom teve aproximadamente
200 quilômetros e passou por
trilhas nas quais as maiores
dificuldades foram as pega-
dinhas de navegação criadas
pelos organizadores.

E continua a 1º Copa
Contag agora em fase de oi-
tavas de final.

As equipes que es-
tão classificadas para a 2ª
fase são: Exata, Demae,
OCM construtora, Concre-
ta Só Box, Gás Água Viva,

Salão Tropical, Amigos do
Achiles, Casa do Adubo,
Jeriquara, Construtor Vieira,
Drogaria Vitória, Opção
Calçados, Construtora Pra-
do, Hot Springs, Tijolão e
Agro termas. Boa sorte a
todos!


